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s°t> a influência da pressão politica, manifestando-se para 
determinar a posição dos classificados, presos como esta- 
vam aos seus partidos, continuavam na repartição para 
atender exclusivamente os interêsses dos que pesaram na 
sua nom eação.

D e tudo isso resultava um mal de proporções irre
mediáveis, que era a chamada advocacia administrativa, 
9ue tão graves prejuiros trouxe para a economia nacional, 
retardando soluções que deviam ser tomadas com presteza, 
afim de que não fôssem feridos interêsses nucleares da 
nossa econom ia.

E ’ certo que em todo êsse quadro que pintámos nota
vam-se exceções honrosas. Homens dignos e patriotas, 
chefes que sabiam dirigir, procuravam levantar o nivel do 
funcionalismo, fazendo com que êle marchasse para o

verdadeiro caminho que devia trilhar para servir ao país 
e não aos interêsses dos seus políticos.

Felizmente, êsse sistema de exploração partidária ter
minou com o atual regim e. A s novas leis instituídas pelo 
governo federal, tiveram  como um dos seus grandes ob je
tivos a verdadeira dem ocratização da função pública, com 
a predominância dos seus valores reais sem nenhuma in
fluência estranha de ordem partidária.

O  D A S P , creado para controlar a  função pública, 
vem realizando uma série de concursos que têm como fi
nalidade recrutar entre a mocidade brasileira os novos 
servidores da administração pública, que, com entusiasmo, 
patriotismo e competência, saberão servir e cooperar com 
os poderes constituídos na grande obra de engrandecimento 
e de valorização do B ra s il" .

A posse dos técnicos de

Por decretos de 26 de fevereiro último, foram 
torneados os primeiros Técnicos de Administra
ção do Quadro Perm anente do D A S P .

A s nomeações obedeceram rigorosamente à 
°rdem de classificação obtida pelos candidatos no 
recente concurso realizado para a carreira. Assim, 
f°ram nomeados :

Para a classe M  ■— Astério Dardeau V ieira ; 
Kleber Augusto de M orais ; Felinto Epitácio M aia 
e Arlindo V ieira  de Almeida Ram os.

Para a classe L —> O ttolm y Strauch : Custó
dio Sobral M artins de Almeida ; W ag n er Estelita 
Campos ; M anoel Nogueira de Paula ; Tomaz 

V ilanova M onteiro Lopes e Eduardo Pinto 
^essôa Sobrinho.

Para a classe K -—< Paulo Lopes Corrêa ; A le
xandre M orgado M atos ; Paulo Poppe de Figuei
redo e O scar V itorino M oreira.

A  posse dos novos funcionários realizou-se 
a 28 de fevereiro, no salão de conferências do P a 
lácio do Trabalho, em meio a um ambiente de fran
Ca e significativa cordialidade.

D ando as boas vindas aos seus novos auxilia- 
res. o S r . Luiz Simões Lopes, Presidente do 
^ A S P , aproveitou o ensêjo para dirigir algumas 
Palavras de confortadora homenagem a todos os 
Seus colaboradores. Salientou vários aspectos da 
reforma administrativa que, desde 1936, o Presi
dente da República tem levado avante no sentido

administração do DASP

de aparelhar o país de um perfeito Serviço C iv il. 
Ressaltou, com expressivas ilustrações, a impor
tância de um Serviço Civil bem constituído, fa 
zendo sentir que nenhuma organização dessa na
tureza poderia lograr êxito si não contasse de iní

cio com uma equipe de homens abnegados e con- 
cientes. D eclarou ainda o Presidente do D A S P  
que êste órgão podia orgulhar-se de possuir essa 
equipe de servidores, que se tinha improvisado e 
se mantinha coesa, graças a um espírito de coope
ração desenvolvido ao mais alto grau. A liás, era 
êsse espírito de cooperação ■— acentuou S . E xcia .

que cumpria exaltar e defender como uma das 
mais legítimas tradições da c a s a . Prosseguindo, 
o Presidente do D A S P  frisou que alguns dos no
vos funcionários já  vinham prestando ao D eparta
mento a sua valiosa cooperação. Ê sses conheciam 
bem o ambiente em que trabalhavam . Q uanto aos 
que agora ingressavam no Quadro do D A S P , al
guns provindos de outros setores da adm inistra
ção pública, outros de emprêsas particulares onde 
já  haviam demonstrado sua capacidade profissio
nal, seriam acolhidos com a mesma simpatia, de vez 
que o “espírito daspeano” não conhece diferenças 
nem competições alheias ao ideal comum de bem 
desempenhar a tarefa cometida ao D A S P  pelo 
C hefe do Govêrno N acional. O  S r . Simões Lo
pes referiu-se também, com muita simpatia, aos 
candidatos de inegável valor — muitos deles com 
exercício no D A S P , onde vêm prestando relevan
tes serviços —• que não lograram  classificação nc


